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EUCALIPTO-SALIGNA
•	Nome científico: Eucalyptus saligna.
•	Família: Myrtaceae.
•	Outros nomes populares: eucalipto, saligna.
•	Ocorrência:

-- Brasil: Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul;

-- Outros países: Chile, Nigéria, Malawi, África do Sul, Quênia, 
Congo, Zaire, Nova Zelândia.

Características gerais
•	Características sensoriais: cerne e alburno distintos pela 
cor, cerne róseo-claro a vermelho claro. Madeira com pouco 
brilho, grã direita, textura média, macia ao corte, cheiro e 
gosto indistintos. Densidade média.
•	Descrição anatômica macroscópica:

-- Parênquima axial: variando de indistinto mesmo sob lente 
a paratraqueal vasicêntrico formando confluências curtas 
e oblíquas;

-- Raios: visíveis apenas sob lente, extremamente finos a 
finos, pouco numerosos, numerosos e muito numerosos. 
Visíveis só sob lente no topo e na face tangencial;

-- Vasos: visíveis a olho nu, poucos a numerosos, porosidade 
difusa, disposição diagonal, numerosos, médios, exclusi-
vamente solitários; 

-- Camadas de crescimento: variando de indistintas a distin-
tas, demarcadas por zonas fibrosas.

Durabilidade natural e tratabilidade química
•	Durabilidade Natural: cerne considerado de moderada 
durabilidade aos cupins.
•	Tratabilidade: cerne impermeável e alburno fácil de tratar, 
portanto difícil de preservar.

Características de processamento
•	Trabalhabilidade: madeira considerada fácil de ser des-
dobrada quando utilizados métodos adequados e fácil de 
ser trabalhada em operações de usinagem (torneamento, 
furação e lixamento). Apresenta bom acabamento.

Propriedades físicas*
•	Densidade de massa (ρ):

-- Aparente a 15% de umidade (ρ
ap,15

): 690 kg/m3

•	Contração:
-- Radial: 6,8%
-- Tangencial: 13,4%
-- Volumétrica: 23,4%

Propriedades mecânicas*
•	Flexão - Resistência – f

M
:

-- Madeira verde (MPa): 77,4
-- Madeira a 15% de umidade (MPa): 101,6
-- Limite de Proporcionalidade - madeira verde (MPa): 29,7
-- Módulo de Elasticidade - madeira verde (MPa): 11875,9 

•	Compressão paralela às fibras - Resistência – f
c0
:

-- Madeira verde (MPa): 32,1
-- Madeira a 15% de umidade (MPa): 49,2
-- Limite de Proporcionalidade - madeira verde (MPa): 25,1
-- Módulo de Elasticidade - madeira verde (MPa): 13288
-- Coeficiente de influência de umidade (%): 4,6

Outras propriedades mecânicas*
•	Resistência ao impacto na Flexão - madeira a 15% (choque) 
- Trabalho Absorvido (J): 32,2.
•	Cisalhamento - madeira verde (MPa): 9,2.
•	Dureza Janka paralela - madeira verde (N): 4531.
•	Tração Normal às Fibras - madeira verde (MPa): 6,3.
•	Fendilhamento - madeira verde (MPa): 0,8.

Usos na construção civil
•	Pesada interna: estrutura de cobertura, vigas, terças e 
caibros.
•	Pesada externa: mourões, cruzetas.
•	Leve externa e interna, utilidade geral: laminados e com-
pensados, mobiliário.
•	Assoalhos: domésticos.

Observações
•	A espécie de Eucalyptus saligna, cultivada em plantios 
homogêneos, é destinada à produção de polpa celulósica 
e painéis reconstituídos (chapas de fibras e madeira aglo-
merada). É indicada para usos múltiplos: caixotaria, paletes, 
mourões, cruzetas e dormentes.

Notas
*As propriedades mecânicas são baseadas em espécimes 
de cerne maduro. Essas propriedades podem variar 
dependendo da origem, e condição do crescimento 
especialmente em madeira produzida em reflorestamento.
Fonte: IPT (1989).


